








































































































- 374,_ # -

dadi_eiramente · Piuriqi. Agora 11ue: conhecL se,r o referid!) 
principal o encarregado d'aquella nova colonia,_ fico desva-

-

necido de que baja lá o e3tabelecimento es per-a.ncado, salvo 
se o irmao do Ambrozio fór o que como seu ·troco la tenha 
ido fundar, como tambem lhe recommendei, por ser -

sua antiga assim éomo era o i\Iamiá a do -
principal em questao, e que allí.-eslabelecid9 se achava, o 
que nao deixa de ter alguma probabilidade, porque o tal 
irm}io do Ambrozio me. disse e te_m di to ao l\1atliias? crue es- - ';: . 
tava rocando n'aquella paragem, depois que levou a minba __ _ 
pralica aos que d'aquella nacao vagavam e o Rio -
Negro, do que informará melhor o mesmo l\'latbias, agora 
que desembarac;ado de outras diligencias deverá lá ir como 
eu lhe tinha orJe1iado. 

,.;- - A " 

l.C o lago Piurint, um de tres grandes que correm 
parallelos ao Rio Negro; communicados de uns. nos outros; 
o primeiro,o famoso lago dos:cudajás por onde se entra para 
os outros, e tema· sua foz na marge-m septentrional do Ama­
zonas aonde desagua. O segundg-, -o lago Piuriui _de que se 
trata, e desagua no'pi'imeiro.O terceiro,o lago Achequiuini,do 
qual por um trajecto se communica com o lago qual 
desagua no Juputá,e de que já dei parte a V. Ex. ,e por diffe­

trajectos tanto el' este ultimo Achequiujn.i, como dos 
se passa a.o Rio Negro át·é ás povoac;oes de- Ayrao 

para cima. 

Despeza f eita co,m os Mu ras dos do is estabelecimentos 

to alqueires de farinha, 4 duzias de facas, 2 ditas de ar--- -:­
poes de todo o peixe, 2 ditas ditos O.e tarta.rugas, 6 ditas de 
s'araracas, 2 cabeoas de missangas, 1 milheiro de anzóes -: 
brancos, ti frascos de agua a.rdente de canna. - -J o_,ao Bap-
tista M ardel. · 

. ---
... 
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PARA O S.ll\GENTO MÓR. SEGUNDO COMMISSAl\10 Dk QfjÁRT.l PAR· - - ' 

TIDA POR.TUGUEZA, IIENRIQUE JOlO 'VILKE_NS, ACB4NDO-SE 

COMMANDANOO O QU.lRTEL nA VILLA DA EGA. 

-
Acho· conveniente remetter a vossa merce a copia inclusa 

da ordenada informa<;ao,que me apresentou agui o tenente­
coronel Joao Baptista ~lardel, em e~eito do exame,-e das 
disposi<;oes que praticou a respeito dos novQS estabeleci~ 

mentos dos indios Mu,r-as ; para que vossa mercé em v~sta 
do conteúdo na dita informa<;ao, as suas~ me possa conti­
nuar do que mais fór occoriendo sobre OS' dois -dos mesmos 
estabelecimentos do Amaná e Mamiá, como_ situat;oes que 
ficam em maior vizinha.n<;a d'esse quartel, e assjm em mais 
commodidade de d'e11e se soccorrerem, e do preciso se 
providenciarem ; promovendo vossa merce tambero a pro­
posta, e consentida a mudan<;a dos habitantes -do Amaná 
.para o elegido lugar do Jupur:á, pelo prudente e suave 
modo ,q.ue tenho advertido, e muito torno a recommendar. 

neus guarde a vossa merce. Barcellos, em 2-0 de Junho 
de 1786.-Joao Pereira -Caldás. 

DO COMMANDANTE DO REGISTO DA VILLA DE"BóRBA 
-- -

Illm. e Exm. Sr.-Pelo director ·de Serpa, Jui entregue 
da carta de V. Ex. com a data de 2"t de Mar<;ó do corren te 
anno, e do pequeno sacco de papéis que V. Ex:-. -p_elo mes­
mo· me enviou, para ser reme-ttido ao EKm. Sr. general do 
Mato-Grosso. 

Até ao presente tempo ainda aqui nao chegaram canoas 
d'aq!lella capitanía, nem do Pará tamb~m para subirem . 

Participo a V. Ex. em como mandando eu_uvia canoa JrQi­
nha a boca dorio Guatazes,a gente que n'eUa ia se _toparam 
coro o gentio Mura, e Ute faU~.ram sem_ lhe fazer.mal,$1;Qtes 
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lhe mostrara.m muito agrado, e lhe disseram que queriam 
fallar commigo, e que logo cá vinham. 

Em 2i de Abril, seriam tres horas da madrugada che­
garam aqui duas cascas de páo coro sete indios e uma mu- · 
lher, entre elles vinha uro sobrinho de um dos principaes, 
e me disse, que o principal queria vir para ser meu cama­
rada; eu lhe disse que viesse, e logo lhe dei algumas cousas 
e se foram embora. 

Em 6 do mez proximo passado de Maio, vieram doís prin­
cipaes,um de nacao Erury e outro de nacao Jarauary,trou- -
xeram 78 indios de arco, 9 mulheres e 8 crian~as, e me 
disseram que os Mudurucús lhe tinham morto muitas mu­
lheres e alguns hómens, e tinham vindo coro a sua gente 
para. o <lito río Guatázes; aqui estivera1n um dia e urna 
noite, até ao outro d!a, dansaram muito e os principaes 
muito contentes e juntamente os mais indios; tambero lhes 
fiz o bem que pude para os contentar, e lhes prometti de os 
ir lá visitar; n'esta occa.siao me entregáram uro indio d'esta. 
villa, que tinham apanhado no tempo do tenente,ja fallecido, 
Francisco Borja, o qual indio aqui se conserva. 

Em t 6 do mesmo mez de Maio veiu urna casca coro qua­
tro indios a trazer urna india d'esta villa, que havia trinta 
annos a tinham apanhado ; esta veiu doente, e me mandou 
dizer o principal que se vivesse a conservasse cá, e se mor­
resse que vinha para a enterrar na sua terra:, a qual falle­
cen, mas se confessou pi'imeiro. 

Em 25 do dito mez parti para d'onde se acharo os refe­
ridos principaes, e lá estive urna noite até ao outro dia áo 
jantar, e en tao lhe ví a maíor parte da sua gente, que os 
desejei contar, mas o nao fiz pelos nao pór em descoñ­
fianca ; porém perguntei ao principal Erury, que é quem 
governa a todos, que gente teria, e me disse que tinha qua­
trocentas, perto de quinhentas pessoas, o que nao duvido, 

• 

-· 
"St 



377 

pois vi muitos, e na pesca tinha trinta e tantas cascas de 
páo com muita gente ; lá os pratiquei o melhor que pude a 
que fizessem a sua povoac;ao mais perto, e agora ficam a 
querer dar-lhe principio d'aqui meio día de viagem pelo 
rio acima ; e defronte do lago d'onde cstao já tem feito suas 
rocas muito boas com as ferramentas que lhes tenho dado. 
O ferreiro d' esta villa, com dois aprendizes, nao fazem mais 
que tra,balharem para elles ; mas fouces e machados é que 
nao fazen1, e facoes tambe·m lhes custa ;-eu lhe tenho dado 
a fcrramenta que possuia e o mais que a V. Ex. será cons-

~ tan to algum dia, tudo afim de os agradar, por aqui ter noti- • 
cía de quanto V. Ex. os estima; e assim se a V. ·Ex. lhe pa­
recer mandar que se me empreste do armazem real, · para 
eu mandar vir outras, algumas fouces, machados e facoes, 
com algumas missangas, por ser cousa que eu nao posso 
supprir agora para se lhe dar, afim de elles continuarem 
com mais efficacia na factura das suas ro<;as : as mais cou-
sas de que elles precisam pertencente á ferragem suppre o 
ferreiro d'aqui. · 

N' esta mesma occasiao e1n que lá fui lhe disse que tinha 
licenc;a para ir á cidade, que foi de que nao gostaram, e, 
supposto eu ter participado a V. Ex. que havia d'aqui sahir 
em o mcz passado de Maio, o nao fiz, nao só por respeito 
do gentío, como por nao terem subido as canóas para Mato­
Grosso, porquanto os sacos e o mais que V. Ex. me enviou 
o nao entrego senao a quem os ha de levar; só sim com de­
terminac;ao de V. Ex. 

Em o i º do corren te mez vieram outra vez os do is prin­
cipaes, e cento e quarenta e trez pessoas entre homéns e 
mulberes, e o principal Erury me veiu dizer que eu tinha 
feíto ca1naradagem com elle. 

Rogo a V. Ex. que no caso de V. E~. haver por bem 
o vir outro em lugar do referido, que nao seja nenhum dos 
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que aqui tem estado~ .por quanto estou informado da sua · 
conducta; e nao tenho a V. Ex. mandado d'aqui alguns peltl 
nao amofinar, que só Deus sabe o que tenho aturado. 

. . 

V. Ex. me queira honrar com as suas determina~oes, 

e do que devo d'ac:gli ein <liante obrar sobre o referido 
genlio ; perdoando-me V. Ex. qualquer cousa que até aquí- · _ 
tenha .praticado contra o agrado do V. Ex. , a quem desejo ~º 

a mais solida sa'ude, na posse das maiores felicidades. 
Deus guarde a V. Ex. muitos anuos. Borba, !3 de Junh<» : 

de t 786. - De V. Ex. muito humilde subdito. - Antonio 
Carlos da Fonseca Coutinho. 

RESPOSTA. 

Principiada inesperadamente da parte do rio Solimoes 
a feliz, e interessante obra da voluntaria paz e reduc(iao 
a que se veiu offerecer o gentio Afura, esperava eu ja pelas -
participacoes -que das -siias praticas, e prqmessas se me 
haviam feíto, que o mesmo d'ahi succedesse ; e com effeito 
com grande gosto meu o vejo assim verificado pela carta_ - 1' 
de vossa merce, que trazenqo a data de i 3 do corren te mez, """ -
na tarde do dia de hontem recebi ; avisando-me ·vossa merce ~ -. . ~ 

do que o <lito gentío tem d'essa parte obrado, e do que 
vossa mercé tem procurado de o agazalhar e amimar na 
fórma que me relata, e que eu muito estimo, e muito 

< 

louvo a vossa merce. 
S1b_ia eu tambero . ja da carnagem, que o outro gentío 

Mudur uci't havia feito nos mesmos Jf Úras ,~ e máo é qu_e 
reduzidos estes se venham aquelles introduzir n'esse rio, e 
fazer o seu estabelecimento no Guata2es, para que .se 
bem livre d'uns, nao deixe de ficar sempre infestada 
d'outros essa navegacao; porém menos inimigos ha'Vera 

' 



a combater, e para a seu tempo se castigarem os~re(erído s­
Muras nos serao de grande ajuda e vantagem. 

Esta considero eu maior-·em que os ditos Murris fiqueJll; 
e se unam a essa villa; e como vossa merce me dii que 
muitos assim mesmo o querem e deseja1n, cu!do que lhe 
nao será dilficultoso de reduzir todos a que ahrse estabe­
Iecam, para se restabelecer a villa da_ sua dimjnuida popu:­
la<;ao, e melhor se ir diligenciando e conseguirrdo a ci vi:,. 
lisa<¡ao da mesma gente,-p_ropondo-l~es e persuadinclo-lhffs 
vossa merce, que tambem em assim se estabelecerem, 
ficarao mais protegidos e seguros contra algum insultg~ . 
que mais separados, poderao dos seus contrarios experi­
mentar, nao tendo lá, nem os soldados, nem os-moradore-s 
d'essa villa, que em alguma invasao, ou violencia os possam 
ajudar e defender. Porém se emfim mostrarem reniten­
cia, para largarem a situac;ao que escolheram~ e em qué 
principiara1n a rocar, vossa mercé nao os obrigar,á, e n'e~se · 
caso auxiliará, e dirigirá aquelle estabelecimento o melhor 
q.ue possi vel lhe fór. . 

I>ara assi'm se facilitar, nao obstcrnte a falta em qu~e 

se achan1 estes arinazens reaes, essa demora de_ nao terem 
a.inda chegado da cidade as canoas, que eleven?- conduzir 
os fornecimentos precisos -ao consumo do presente anno:; 
mando que vao 25 machados. outras tantas fouces, outre~r 
tantos ferros de co\ra, iO duzias de trinchetes,-_iO ditas d.e­
facas, 3 rolos de pano de algodao, 6 cabec;as de linhas, 
2 milheiros de agulbas, e 2 dilos de ·anzoes ; e=-:nao vao os 
fac5es que vossa · merce p,ecle, por que- nao os-ha para se 
repartirem, nem a missanga. · _ _ 

Da obra de ferreiro que com o mesmo fim ·se tem ahi 
feito, e se continuar a fazer'; e semelhantemeüte do sus'";' 
tento de farinha, e de outras despezas, formará vossa merce 
individuaes, e autlienticas relac;oes, que assim ren1etterá ao 

" .--
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provedor da real fazenda da reparti<;ao da capitanía, dando 
tambero de tudo conta ao governo interino. 

E' muito louvavel, que sem embargo da precisao das suas 
dependencias, para que tinha licenl}a do Exm. Sr. general 
do Estado de as ir tratar na cidade, vossa merce em vista -
do presente successo prefira o interesse do real servico, pelo 
que sem duvida importante póde render a S. Magestade, 
e tanto maior a Deus Nosso Senhor, attrahindo-se ao gremio 
da igreja toda essa miseravel gente ; e n'esta intelligencia 
estou certo, que S. Ex. tanto nao levará a mal que vossa 
mercé deixe de usar da referida licen~.a, que antes pelo 
contrario assim o estiinará muito . 

E logo que sem clesconfiarn;a da mesma gente vossa 
merce puder conseguir de averiguar, e saber o seu total 
numero, formará, e me remetterá uma relacao, na mesma _ 
figura, e distinc1¡ao dos mappas d_a. populacao de cada fre­
guezia, que estabeleci no tempo do meu governo d' este 
Estado, segundo ahí mesmo é constante a vossa mercé. 

Em lugar do soldado d'esse destacamento, que no Pará 
obteve baix.a, e que ultima1nente falleceu, ordenei de ir 
outro filho d'essa villa, e que me consta ter aqui muito be1n _ 
procedido. 

Recommendo ultima.mente a vossa merce que no mesmo 
ordenado arranjamento dos !J'luras baja toda a prt1dencia, 
e que de fórma nenhuma se escandalizem, nem se pretenda 
d'clles por agora trabalho que repugne aos seus costumes, 
para que aborrecidos e desgostosos, se nao tornem á vida 
licenciosa, que acabara de Jargar. 

Em separada carta tratarei d'outro accrescido sacco de 
papeis, que a vossa merce dirijo, para com os cinco prece­
dentes que aei se acham detidos, se encaminharem todos 
ao Sr. general do l\1ato-Grosso pelas canoas, que subidas 
do Pará, cuido estarao a chegar a esse porto dentro de 

.. 
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breves dias, e irao tamben1 30 arrobas de café, para se 
remetterem juntamente, da mesma fórina que tenho adver­
tido a respeito das 100 arrobas de breu, e de que vossa 
merce ha muito mais ten1po se acha entregue. 

Dens guarde a vossa mercé. Barcellos, en1 28 de Junho 
de 1786. - J olio Pereira- Caldas. 

00 TENENTE-CORONEL J010 BAPTISTA MARDEL. 

11.lm. e l~x. Sr.- Procedendo a:o exame por V. Ex. orde­
nado no dia 30 do passado, a respeito dos Muras, que . em 
4 canoas (ou cascas de páo) chegara1n a presenca de V. gx. 
esperancando virem 14, ou 115_ inais carregadas ele gente, 
que Lenham ficado nas vizinhani;as da fortaleza da Barra, 
ao Paricá ; (especie de tabaco de que usam) supposto nao 
se poder entender bem a lingua, que é um indio que 
sendo aincla rapaz, e estando no serviyo do alferes Angelo 
flodrigues da Cruz abalizado da villa de l\'loura, foi appre­
hendjdo dos Af iu·as, e está co1n elles tao identificado que · 
nao se lcmbrando nem da lingua Ba1ré, nem cla gcral, e 
explicando-se muito n1al n'esta, pude per.cebcr. 

Que os oito indios, sete mulheres, e dez criancas éntre 
rapazcs e raparigas, por todos 25 almas, que co1n elle 
vieram n'estas quatro cascas de páo, pretendiam ir buscar 
os outros companheiros, que ficaran1 ao referido Paricá, 
<l'onclc haviam voltar para o seu domicilio, cujo numero 
nao pude alcan9ar 111ais que o clizer.-n1e, que era1n muitos, 
buscar (digo) para se viren1 estabelecer na villa de Moura, 
o que cffectuariam d'aqui a cinco mezes pouco mais ou 
menos, que é o ten1po em que se costumam fazer as 
manleigas. 

Que a sua vivenda ordinaria, quando nao andavam a 
corso era nos Cudajás. 

T0:\10 xxxvr, P. 1 4.9 

I 
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Que nao tinham camaradagem com os outros Muras, e 
que nao conheciam o A.mbrozio, _capataz do An1aná, nem 
o principal do :Mamiá, e que os ;Muras de Manacapurú eram 
seus contrarios; e tambero -que no Piurini nao eslavam -
Mura,s. 

Devo reflectir, que tendo -eu mandado nos principios de . 
85 urn principal, irmao d'aquelle Ambrozio, trazer pratica 
aos 1J/.u1·as, que infestavam este Río Negro, elle me foi ctizer, 
e o mesmo Ambrozio, que já a tinha trazido, e que os 
Mura.s dos Cudajás, l)iurini, e Achiq_uiuni estavatn de accor­
do; o que se prova, pois ein todo o resto d'aquelle-anno, 
e n'este até ao presente, ern todas estas povoacoes cessou a 
hostilidade, que perpetravan1 aquelles barbaros, o que me 
faz entender, que ha malicia ern dizerem estes, nao conhe­
cem aquelles, ou podora ser quo na"o me cntend.(3ndo 'º que 
lhe pergunto, nao me saiba com verdade :responder. _ 

.E' certo que a natural inconstancia d'estes mtscraveis; a 
duvida cm que a.inda estao da certeza da amizade que com 

. os brancos procuram ter ; a hc,bi tual vida., e costun1e de 
viverem como feras, os faz ainda vagar sem tomar verda­
deiramente assento; o que o· suprcn10 e omnipotente_ 
autor que principiou esta grande obra,é que ha de con1ple­
tar ; e creio que será pelo canlinho de se soffr~r por agora 
com muita paciencia a imperSistencia qúe n'eHes se ha de 
encontrar; e que o agrado, a liberaJidade, o modo, e n1esmo 
o meio do temor poderá vencer. -

E' o que posso informar a - V. E~. do exan1e que inco1n­
pletamente fiz. Barcellos, 1. º de Jq.lho de 1786. - J oáo 
Baptista hlardel. '•. 

-:; 

PARA O DIR.EC'l'OR DA VILLA DE l\iOURA. 

Chegando aquí hontem a fa,Har-me urna porcao de gentio -
Mura, habitador do lago Cudajás, no río Súlimoes; e --sendo~ 

-· 
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o seu intento de se me offerecer, e querer estabelecer-se 
n'essa villa, d'onde é n~tural um ·indio que os conduz, e 
que em pequeno apanharam, ha largos apnos : Eli estando 
por isso, assim o participo a vossa merce, e que nao só 
a esta porcao aceite, e a outra que dizcm em catninho dei­
xaram, como aos mais parentes e aggregados, que qnanto 
se lbe póde perceber, parece que ainda tero no referido 
lago; accommodando·-OS· vossa mercé, e fazendo-os tratar 
como maior agazalho, para que nao desconfiem ~~_ mallogre 
u1na obra, que na vol untaría paz e reduccao d'e~tes ferozes 
barbaras, só se representa ilisposta, e permettida pela on1ni­
potente mao de Dcus todo Poderoso. 

As mesmas pessoas vao d' aquí todas vestidas, e brinda­
das de mais algumas galantarias ; e ahi as assistirá vossa 
n1etcé do preciso susLento, por conta da real fazenda, em 
quanto nio tcm as nec3ssarias rocas para a sua subsistencia ; 
do que tudo vossa n1eréé dará canta ao governo interino 
da capilania, como é da sua obrigagao. 

A mim me irá tambem vossa n1erce avisando do que fór 
occorrendo ao mes1no respeito, para assin1 n1e ser present.e ; 
e le1nbro a vossa mercó, quc,supposto recommendo o bom 
trato de tal gente, ta1nbein nao menos advirto, que por ora 
n'ella nao baja urna inteira con~lanca. 

Deus guarde a vossa merce. Barcellos, em o ,1 :0 de Julho 
de ·1786.- Joao P ereira Caldas. 

DO AD~tIN ISTil A.DOR 00 PESQUEIRO REAL DO CALDEIR.ÁO. 

Ilhn. e Exm. Sr .--Don parte a V. Ex. respectiva-ao gentio 
1Jf.u1·a que se acha no estabelecin1ento de ~Ianacapurú. 
Pela relavao incJusa conhecerá V. Ex. as _pessoas que 
se acham no dito estabelecimento, senda o numero de trc­
zentas e tantas alma~, por razao de screm volantes, se acha 
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só este numero, de que pod.erao recolherem-se pelo ten1po 
em diante, motivo por terem suas rovas para seu sustento. 

Do SARGENTO MÓil SEGU~DO CO)flIISSA.1110 HENlUQUE)OlO 

'YILI\E~S, E~I DATA DE ·10 DE JULUO DE f 786. 

Illm. e Exm. Senhor. - A este quartel chegaram alguns 
indios da navao Cit(,mana e i'fiuras, com carta do director 
de Maripi .l\'Jathias Pernandes, e que ao destino se dirigi.am 
de darem principio á nova povoac;ao, no sitio e terreno, 
que pelo tenentc""'coroncl Joao Baptista l\Jardel lhe foi des- . 
tinado ; com a salsa que traziam, se proveram de machados ; 
mas nao ha vendo aqui de venda fou_ces, e que igualmente de 
farinha necessitavan1 para sustento dos que os rocados, 
e povoacao nova fnndainentar se dispunhan1; a ben1 do 
real e dos publicos interesses, julguei devcr-lbes facilitar as · 
as fouces ped idas, e que foram por emprestimo do real 
armazem, fazonclo d'ellas carga ao dito director, e 20 al­
queircs de farinha, que tambem mcios haver~ para fazcr 
entrar corn breviclade nos reaes armazcns, talvez com van­
tagom. Acoinpanha a esta a r.elácao do refcritlo, pelo 
inspector assignada. 

R ELA<;i\.O DO QUE LEVAl\ AM os Chi~ma.nas E~! PAGAMENTO DE 

DUAS ARROBAS DE S:\LS.\ QUE T l10UXER1l\J. EGA, 9 DE JULIIO 

DE '1786. 

7 machados, a 705 rs. cada um. 
2 duzias de facas cabo de peso. 
l.t. facas grandes, a 21.0. 
i espelho grande . . 
2 anz6es . . 

• 

4.~930 

~1POOO 

~960 
q1>il 00 
~005 

81/-000 
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Somma 8-;/P producto de duas arrobas de salsa que trou­
xeran1 os ditos indios acima declarados, cujas tomou ~Ianoel 
José de Oliveira. 

LEMl3RANQA DO QUE LEVAR.Al\f OS DITOS INDIOS DOS ARMAZENS 

REAES, PARA SEU FORNECll\IENTO. 

20 alqueires de farinha e 2 fouces p~ra rQ(;arem. 

Pedro Esteves, sargento inspector. 

Do l\lESMO E~J 26 DE JULHC DE { 786. 

§ Aqui mesmo accuso recebído o officio n.3 coma inclui­
da cópia da informa<;ao ordenada por V. Ex. ,e entregue pelo 
tenente-coronel Joao Baptista lVIardel , a respeito dos novos 
estabclecimentos dos Mi¿ras e Chumancls, e farei a V. Ex. 
as devidas parLicipacoes, logo que alguma novidade digna 
de attencao n' el.les occorrer ; assiln como o farei, log-o 
que se effectuar a proposta e consentida mudanca dos 
habitantes do A.maná, para o elegido lugar do Jupurá, pr9-
movendo a dita mudanca com o prudente e suave modo, 
que V. Ex . advertiu, e novamcnte foi servido.recommendar. 

RESU;:ir o OE TODOS os INDIOS DO LUGAR. DE s . JO.\O BAPTISTA, 

HABITANT ES NO .JUPURA
1

, REMETTIDO PELO DIRECTOR 1\fATIIIAS 

FERNANDES, EM 8 DE l\I:\IO DE 11786. 

Principaes . 
Indios. 
Indias. 
Rapazcs . 
Raparigas. 
De menor idade. 

• 

. . ' 

• 

• 

• 

• 
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Falla ainda o pri~ipal primeiro, que appareceu com~ 
toda a sua gente~ que foi para os Cudajás, que foi ju-nto 
comos Afu1·as do Jriruá, o qual ainda nao veiu. -Anto_nio 
Leitao de Pinho~ -

Do -MESMO, E NA MESMA DATA. 

Acornpanha _a; esta á rela<,¡ao pelo escrivao da fazenda . 
assignada, de tudo que se den aos lluras e Chumanas, que 
a este quartel vierain, em 8, e1n '13, e em 20 de Julho,'! . 

llELAQAO DO QUE SE DEU DE PREMIO AO GENTIO 'MURA, QUE~ _ --

VIERAM A- ESTA VILLA, EM 8 DE JULHO DE { i86, O SE-

GUINTE : ; -

-6 espelhos, 6 na-valhas de barba, i 6 sararacas, 6 cani-
vetes, 6 pentes de marfim. 

Ii:ga, '.l 1l de Agosto de-,1786.-0 cscrivao da real fazenda 
da 4.ª partida. - Ped1·0 José Pereira. ~ 

Rela9ao do fo ·rnecimento que t1·ouxe o gentio Jfura, 
pa1·a os a'rmazens d' esta q1¿arta pa1·tida, e do prem_io 
que se de·u aos dífos, e1n remunera9ao, em '.13 de Julho 
de i1786. 

27 tartarugas, 2 ditas pequenas e 18 capitaris. 
llECEBERAl\L- 6 arpoes de tartarugas, 112 tesouras, 12 · 

navalhas de barba, e 114 sararacas. · .. 
Ega., '.l t de Agosto de 178ü.- O escrivao da real fazenda 

da lJ/ partida·. - Pedro José Pereira. ~ 

Do MESlIO, E NA l\IESMA DATA. 

§ Assim mesmo vai a relacao da necessar1a despeza ieita 
com o soccorro pedido, para o novo cstabelecimento dos 

• 

' 
I 
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indios Chum~nas, confo~me as ordens de V. 1\x., e gue §e 
lhes franqueou, por peditorio e ~ept:e$enta<;ao do director 
Mathias .Fernandes em 1-1 de Julho d'este ánno. 

Uela.géío do que 1recebera1n dos armazens d' esta quarta 
pa'rt·ida, os _indias e hu1n1.nas para ad~antar o novo 
estabelec·imento que pretenaem fazer, para ci cult~vagao 

das 1·or¡as, que p1·.etendem faze.r: o seguinte : 

20 alqueires de farinha, e 4 fouces. = 

"Ega, 11 de Agosto de i 786: --0 escrivao da real fazenda 
da 4.ª Partida. - Ped,ro José Pereira, 

Do MESMO, N.\. DATt\ DE 4: DE SETE1'fBRff-DE l 786. 

§ Aqui mesmo presente será. a V. Ex. a relavao do que 
levaram os JJf u1·as, que en1 27 d_e Agosto, a este guartel 
vieram, trazcudo 2·1~ tartarngas. · ··· -

llela9ao das tarta rugas que mette1ram n' esta real fa zenda, 
o gentío A-I ura, e do qu3 receberam e1n pagamento das 
ditas, a saber : 

211 tarLarngas. 
llECEBERAM.- 2 frascos de aguardente de cana, 7 -nava"' 

lhas de salto, 5 dilas de barba, t2 espelhos; 4.8 sararacas; 
e 6 arp5es de tartarugas. 

Ao PRINCIPAi,, DOS -n1TOS. 

ü varas de panno de algoda0. 
Ega, 29 de Agosto de t 786. -O escrivao da Real Fazenda 

da 4.ª Partida.-' Pedro José Perei1·a. 

, 

-, 

. . 
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RES POSTA. 

Como nao só em urna das recebidas, e já accusadas cartas 
de vossa merce, que trouxe a data de to de Julho, 'mas .. 
mesmo em tres mais, datadas de 26 do dito mez,e ultima­
mente em outra de ~ - do corren te, me trata vossa merce 
sobre indios Muras; separadamente a este objecto direi a 
vossa merce, que de tudo fico sciente ; e que esperando 
se nao descuide da determinada mudani;a do est¡tbele­
cimento do Amaná, para a paragem elegida no rio 
Jupurá (v.), fará vossa merce, logo que ella. se effectuar, que 
aquella nova povoacao se fique denominando- Lugar de 
S. J oao Baptista do Jupurd. Visto que pela refel'ida n1u­
uanca assim é preciso alterar a primeira denominacao . 

Deus guarde a vossa merce . Barcello_s, em 22 de 
Setembro de t 786. - P. S. - Terá a denominagao do -
Lugar de S. Ped1·0 do Jlf amid- aquelle segundo estabele­
cimento de hlu1ras; e assim de ordem rninha o fará vossa 
merco entender ao respectivo director. - J oao Pereira 
Caldas. 

Do COMi\IANDANTE DO REGISTO DA VILLA DE BORBA, EM DATA 
DE 15 DE AGOSTO DE 1786. 

§ lloje cheguei(dizia á Villa. de Serpa)e parto a1nanha de 
madrugada, pois me cstarao esperando os M u'ras -que po­
clcrao ter chegado, e ja deixei quatro na villa que se nao 
quizeram ir, e ficavan1 rovando; os mais vieram buscar 
l\Ianiba para plantarem as suas rovas que tinha1n feito, e 

n De effectivamente se ter cxecutado a ordenada mudan~a, deu 
parte o dito major por cnr_ta de 6 de Dezembro do mesmo anno 
ele 1786. 
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acabadas que sejani, ja vem a fazer casas ; e como partiram 
ha dias, jnlgo os irei achar. 

Proximamente vieram muitos, e em uma danca que ar-­
maram, conlei cento e trint_e e sete, fóra muitos que nao 
entraram n'e1~, 'mulheres, rapazes e crian~s; e tornaram 
a.fillt.oogar-me "~utro rapaz indio da villa por nome Bazaliano, 
que aLdt~ .a em óutra maloca para as bandas do lago de , 
Sampaio, · aonde ja mandei praticar outros, e vieram bas-

1 ta~s, agora continuarei 'ª fazer -o que puder. 
,-

RESPOSTA PARA O SOBI\EDITO EM DATA DE 6 DE OUTUBl\O 
DO MESMO ANNO. 

§ Fico scie~te de quanto vossa merce me participou Qa 
data de i o de Agosto proximo passado;e hei de estimar que 
a respeito de Mu1·as vá continuando a mesma felicidade, 
qoe principiou a experimentar-se. 

DO DIRECTOR DA VILLA DE SERPA, EM DATA DE 2i DE SETEMBRO 
DE 1786.' 

§ Participo a V . Ex. que no dia ti do corrente mez de 
Setembro, chegaram ao porto d'esta villa seis canóas de 
gentío M iµ-ra a fazer pazes, e eu os premiei com ferramentas, 
panno e miudezas, tudo á ~ minha custa, e vesti tres prin­
cipaes de casacas, vestias e cal~oes, para os contentar, e 
a todos ~s mais ll~es mandei fazer roupa de que ficaram 
satisfeitos ; tambero fui com elles ás suas terras, e levei 
facas e missangas para as mulheres, e os mais que lá es­
tavam, só afim de ver se desciam para a povoacao; porém 
entre elles nao ·ha interpetres da lingua geral, só por 
accoes se percebe pretenderem descer. Em minha compa­
nhia veiu bastante gente para a povoacao, para o que des­
manchei um rolo de panno, pertencente a mesma, por eu 

NOHO XXXVI, P. -1 50 
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já.: o nao ter·; toi para fazer saias e.camisasi~ás mul'Lleres: 
Veja V. Ex. que elles procuram muit9 ferramenias, panno, 
e mis§ªngas; e n'estes termos eu já n,iio tenho q~e .lhes dar, 
só se V. Ex. mandar pela fazenda real aJguns premios, poi s 
o gentio é muito, e saoaquelles que atacayam/[1 povo3';ao: 
Estimarei que tudo isto V. Ex. baja por bem. \ ___. 

' . - ) ..... 

RESPOSTA E)I D.\TA DE 6 DE OUTUBRO DO l\IÉSMO ~·~NO 

§Na manha do dia 4. do corrente, chegou aquí o portadm». 
que com a carta de Vossa l\1erce de 24. de Setembro, 1ne ·..,, 
conduziu a do Exm. Sr-~ .general do Estado, e as ontras, 
que a Vossa Merce vieram remettidas de Santarem, no des-
tino de promptamente m'as enviar. · 

~timo muito de saber o que Vossa Merce me diz sobre 
o gentío Mura, que infestando essa povoa<;ao se foi a ella. 
offerecer em ar de paz, e o que Vossa Merce com elle pra.­
ticou ; e para se contentarem, segundo o pouco que ha nos 
armazens da capitanía, agora irao ·os generos de que 'Vossa 
Merce se avisará pelo provedor ua provedoria da mesma 
capil~nia, pondo Vossa .Meree todo o empenho .em que a 
~esma gente.se irá reduzindo, e éstabelecendo, como áres­
peito da que sahiu cm Borba, tenho ordenado áquelle 
commandante. 

DJ MENCIONADO COMMANDANTE DA VILLA DE BORBA, EM DATA DE 

26 DE NOVEl\IBRO DO REFERIDO· ANNO DE 1786. 

' 

§Na occasiao presente escrevo ao governo d'esta capitania ¡ 
para me remetterem mais um barril de polvora, com per-
digotos, pois supposto terem.-me mandado um á pouco 
tempo, e nao se ter gasto nenhuma, mais vale que sóbre, 
do que falte ; por quanto está esta villa rodeada de M udu­
rucús que quasi todos os dias. me vem os Aturas com no-

. ... .. 
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vidades deJ hes acha_r~m trilhas; motiv.o porque despendi a 
polvora qU:asi toda com o destacamento, moradores brancós 
e indios, que todos se a.cham .municiados para qualquer 
ataque que · houver, sem ser preciso n'essa occasiao ha ver 
balburdias, e- }hes pasS"o revista de quinze em quinze dia~, 
aos que re_tie-1'eram, para ver se· o tem prompto, e a todo o 
tempo s~tecolhe ao armazem : tambem mando pedir ao 
m~nos >_ze armas de . fogo boas; porquanto as que aqui 
ex1~_tem só servem no nome, que para nada prestam ; por 

,r!i'íais concertos que lhes tenho r.nandado fazer pelo ferreiro, 
- ficam peiores ; algumas mínhas andam supprindo, e ainda 

em diligencias : mando tambero pedir mais pannos, e va­
rias coufas que V. Ex. verá na relacao inclusa. 

Eu vou até ao presente continuando com bom successo 
com a doma~ao dos 1lluras; e affirmo a V . .Ex. ter chegado 
já a perto de mil pessoas entre grandes e pequenos, que 
aqui se acham assisti9do, ainda que vao aos Guatazes conti­
nuadamente, tornam a vir logo: já lhes fiz quatro casas e vou 
continuando com:,n1ais, porém entretanto assistem por casa 
dos indios ; está tudo cheio d'elles, tem feito muita roca, 
e mostram estarem cQntentes • . 

Por ora nao posso a V. Ex. mandar a relacao, que V. Ex. 
me manda lhe reIT&etta por carta de 28 de Junho passad9, 
por nao me ser possivel contal-os ainda ; mas vai urna re­
lac;ao das pessóas pertencentes á povoac0es que me tem en­
tregado, e a outra irá logo que se possa conseguir. 

- , 
RELA(/AO DO QUE MANDO . PEDIR AO GOVERNO D EST.\ ClPITANIA 

PARA SE DAR AO GENTIO 

Panno de algodao, durante de córes, encarnado e verde, 
6 camisas de bretanha para os principaes, 6 chapéos para 
os ditos, missangas, navalhas de barba, tesouras, facas, 
espelhos., agulhas grossas, fitas, faeoes, machados e fouces . 

• 

lí 

• 



• T 

' 

• 

-392 - \ 

\ 
RELAQÁO DOS INDIOS QUE O PRINCIPAL ERllRJ TEl\f ENTREGADO 

Da villa de Borba { 
i. Rafael 

.,. 2
3

• B
8

aza.liano 
. ant1ago 

4. Leandro 

• 

Da villa de Silves 
o. Agostinho,rapaz mamaluco 

Da vila de M.Alegrel 
Da villa de Oeiras 
Da villa de Obidos 

9. Celestino,rapaz 
7. Thereza 
8. Adao 
9. Miguel 
10 Joao Antonio 

Antonio Carlos da Fonseca Coutinho . 

Fll\f DO TO~fO XXXVI, PARTE PRD!ElRA • 

. -
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